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	Estes contos são um pouco de mim. Alguns remetem a situações que, guardadas algumas proporções e devidamente dosados de fantasia, aconteceram ou deveriam ter acontecido de alguma forma, em algum momento. 


	Ao menos aqui, eles certamente aconteceram e convido todos a embarcar nessa viagem sem rumo certo pelo desejo, amor, afeto, sexo, dúvidas, frustrações, alegrias, tristezas, desapontamentos e tudo o mais que permeia o universo não somente de nós, homossexuais, mas de todos que buscam na vida algo mais que o ordinário. 


	A vida e muito menos o amor tem gênero, todos padecemos dos mesmos males, aflições, alegrias, regozijos e todos, de certo, encararemos um a um a hora ruim para então prestarmos contas de tudo isto aqui. 


	Estou cá a fazer minha parte para que essa conta feche no final, e você? 


	 


	        


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	        














	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	Dedico tudo isso com imenso carinho à minha família, com muito amor aos meus amigos reais e virtuais que sempre me apoiaram e, sem sombra de dúvida, ao meu Wans, meu fã incondicional e razão pela qual vivo o que vivo, faço o que faço, sou o que sou, estou onde estou. Eu amo você e sempre amarei. 


	 


	Alexandre / Setembro 2011 


	 


	        


	 


	        














	sumário 


	 


	a janela      


	bolinhas de gude      


	não segure a minha mão      


	consulta      


	maré vazante      


	hiroshi      


	paulo      


	o não sexo      


	celso      


	o sofá      


	clássico      


	julio      


	


	 


	 


	 


	 


	 


	        


	        


	 




 


	a janela 


	A chave entrou normalmente na fechadura e deu as exatas voltas que precisava dar, não mais, nem menos. Eu é que fiquei ali plantado, a encarando, com medo do que ia me mostrar quando se abrisse. Encosteime ao olho mágico para tentar ver o outro lado, saber se algo por ali havia mudado, quem sabe eu não era sugado por algum coelho e levado para um universo onde você ainda existia e me abriria a porta, e o sorriso por me ver em casa mais um dia.  


	Mas nada vi, só breu puro e nem mesmo uma mísera mosca deu o ar da graça para me dizer que do outro lado estava tudo exatamente como havia deixado de manhã, e exatamente como deixei, desde que ali não era mais eu que morava, posto que para mim isso implicava em você estar comigo. Como isso não é, existe esse abismo entre a ideia e a prática, que não consigo transpor.  


	Olhei então para o capacho à nossa porta, fiquei ali o encarando, precisava ser lavado, você sempre o punha de molho, mas confesso que desde sua partida não dou a ele maior atenção que a dos meus pés. Deve estar ressentido comigo, pois me jogou na cara aquela vez em que chegamos bêbados e você tropeçou feio nele, dando com a cabeça na porta. Ela, por sinal, ainda guarda, num canto que só eu sei achar, a marca da batida e agora, passo a mão nela antes de entrar para ver se dá sorte e você vai estar lá dentro ainda.  


	Com certo esforço acionei a maçaneta, mas me detive na metade do processo. Não acenderia as luzes, isso mesmo. Se fosse tudo no escuro, não precisaria saber que você ali já não estava, eu conhecia bem nossa (só minha, agora) casa e poderia facilmente circular impune dentro dela. Poderia imaginar que você estava lendo ou no banho, e poderia me juntar a você sob a água quente que você insistia em usar, mesmo nos dias mais áridos, poderia tirar sua atenção do banho para onde ela realmente era necessária, minha boca seca de cotidiano sedenta daquele beijo com gosto de sabonete e tesão.  


	Nos sentaríamos em frente da TV e você me diria com foi seu dia, e eu a você sobre o meu, enquanto a TV invejosa tentava nos roubar as atenções, e riríamos de coisas fúteis, do nada, da vida, do bife queimando, do suco sem gelo, da salada sem sal, das contas chegando, dos planos crescendo, da vida correndo. Depois dormiríamos um ao lado do outro e, às vezes, segurando as mãos quando à noite algum sonho ruim viesse perturbar nosso descanso. Depois repetiríamos tudo no dia seguinte sem achar enfadonho, pois isso fica para os amadores do amor.  


	Abri os olhos, ainda segurava a maçaneta, queimava a minha mão mesmo assim, a fiz cumprir seu papel no mundo e o escuro lá de dentro se revelou para mim. Agora as fronteiras estavam bem claras, eu deste lado onde tudo fazia sentido, e do outro lado o escuro onde você morava agora, ele me roubou você, rápido, insensível, como poderia não saber que sem você eu pouco tinha a oferecer à vida? Não queria que nem um fio de luz o tirasse de mim.  


	A luz. Ainda que me roube você, preciso dela para entender o que aconteceu e tentar achar nas coisas que ficaram em casa um sentido, para que elas parem de gritar seu nome cada vez que as olho. Assim, minha mão buscou o interruptor e a luz veio, e com ela eu, que finalmente entrei naquele lugar onde morava agora. Fechei a porta atrás de mim, tranquei e olhei em volta, tudo do mesmo jeito, como sempre foi e sempre seria.  


	Plantei-me no meio da sala, olhando as estantes cheias de livros, alguns você leu, outros não, e estes não me interessam, pois de ti nada guardaram. Seus discos ainda estão do mesmo jeito, nem mesmo tirei o que você por ultimo ouviu e às vezes o ouço, vezes seguidas, o que deve deixar os vizinhos ensandecidos, mas não me importo, sei que quem está a cantar ali para mim é você.  


	Seus filmes favoritos estão guardados do mesmo jeito e assisto um por dia antes de dormir, quando o choro me permite fazê-lo, pois na maioria das vezes ele me conduz a um sono pesado, fundo, inquieto e pouco restaurador. Não consigo dormir na cama inteira, tornou-se uma terra de ninguém; o seu lado, não me atrevo a ocupá-lo, mas durmo com o rosto próximo de seu travesseiro, ele ainda guarda seu cheiro.  


	Fui para o quarto, troquei-me, e ao abrir o guarda-roupa, seu cheiro pulou dentro de minhas narinas e caí sentado na cama, aos prantos. Lembrei-me de quando nos mudamos para cá e de como disputamos espaço nas gavetas, lembrei-me de você no ponto de ônibus, todo molhado de chuva, me esperando, lembrei-me do beijo que você me roubou no cinema, lembrei-me do arco-íris que vimos na estrada e você me disse que indicava sorte, lembrei-me de você chorando porque eu o pedi em namoro, lembrei-me de quando nos amamos num hotel barato, lembrei-me de quando brigamos por coisas pequenas e quase nos separamos, lembrei-me de você no natal e no ano novo, lembrei-me de você indeciso sobre morarmos juntos, lembrei-me de você se mudando comigo, de nós.  


	Agora eu preciso preencher esse espaço todo e é uma tarefa inglória, ingrata, que não quero para mim. Não quero ter tudo isso sem você aqui, não quero ter essas pilhas de lembranças conversando comigo, não quero essas paredes me mostrando os dentes, elas já o devoraram e agora querem a mim.  


	E então a ideia me assaltou, roubou de mim as lembranças e assumiu controle de tudo. As paredes não iriam me devorar, eu ia arrancar seus dentes, ao menos de uma delas, e fazer o que você sempre quis fazer, abrir uma janela sobre nossa cama, o que nunca fizemos, pois seu desejo ia na contramão das regras do prédio, e eu mesmo achava meio absurdo e o convenci a abortá-lo , mas sempre o pegava de namoro com a parede lisa, solto nela e sabia que estava olhando por sua janela.  


	No dia seguinte chamei os pedreiros e fui advertido pelo sindico que era caso de policia, de processo ou mesmo de despejo. Disse a ele que buscasse o que achasse certo, pois era exatamente o que eu fazia ali. A obra começou e os vizinhos me execraram, perdi a conta de quantas vezes tive de interromper e retomar os trabalhos, até que, legalmente amparado, pude finalmente materializar seu desejo: a janela existia, cravada no dorso do prédio, no meio do concreto, com vista para lugar algum e isolada de suas irmãs que a tratavam como pária.  


	Agora, ao me deitar, a luz da noite banhava a cama toda e podia jurar que às vezes dava seu contorno às cobertas, me assustando quando eu acordava no meio da noite, mas a janela me deu certa paz e pude então sentir que a vida poderia retomar seus trilhos e dar cabo de suas necessidades. A janela tinha vista sim, e era para você, onde quer que esteja.




 


	        


	bolinhas de gude 


	Brincavam de cavalinho, depois de carrinho. Às vezes jogavam bola, brigavam quando achavam que um deles havia roubado em um lance, mas faziam as pazes nas bolinhas de gude.  


	Gostavam de vídeo game também. Trocavam joguinhos, iam dormir um na casa do outro, ainda que as mães ralhassem, jogavam até que se puxasse o fio da tomada, só assim para irem dormir, diziam elas. Eram irmãos da rua. Um dia, um deles caiu da bicicleta, fazia malabarismos, exibia-se para o outro, ralou o joelho e os cotovelos, cortou de leve um dos dedos, o sangue novinho escorria num filete.  


	O outro pega uma pedra afiada no chão, corta seu dedo e o pressiona sobre o corte do amigo. Seriam irmãos para sempre, nunca deixariam de ser amigos. Iam à mesma escola, lanchavam juntos, estudavam na mesma classe. Crianças são más quando assim desejam, viviam dizendo que eles eram ‘namoradinhos’, um nem ligava, mas o outro ficava vermelho e já tinha levado uma advertência por ter partido para cima dos colegas maldosos.  


	Voltavam para casa juntos, chutavam pedrinhas, corriam atrás de cachorro de rua, paravam sempre na venda do Seu Antônio para tomar uma coca e encontrar o resto da turma. Era difícil vê-los separados, quase impossível. Só acontecia no Natal e nas festas de família quando não dava para levar amiguinhos. Nesses dias os dois ficavam do mesmo jeito, amuados, e só mostrando algum ânimo na hora dos doces.  


	Certo dia, um deles caiu de cama, febre forte, estava bem mal, nada de brincar na rua, muito menos escola. Dois dias depois o outro também ficava doente, com os mesmos sintomas. A febre alta tira seu sono, murmuram febris, perguntam um pelo outro. Os pais ficam preocupados, admiravam a amizade dos filhos, mas aquilo já passava dos limites, não era? 


	Em segredo, enquanto os dois compartilham delírios, reúnem-se. Comentam que era estranho, não seria melhor afastá-los um pouco? Mas se um ficou doente por causa do outro isso não poderia ser pior? Deus o livre um deles definhasse sem o outro! Vá lá, não dava para ficar assim, mas não haveria outra saída? Resolvem tentar aos poucos e com muito jeito separar os dois, era melhor assim.  


	Dias depois, ambos estão de pé, atazanando em suas casas, pedindo coisas, querem ir para a rua, perguntam se um quis saber do outro. Os pais tentam desconversar, comprar atenção com presentes e promessas, mas que nada! Acabam cedendo, não dava para por os meninos a ferros. Combinam de ficar de olho nos dois, acreditando que a estratégia combinada surtirá o efeito desejado.  


	Na rua, eles se reveem. Abraçam-se com sofreguidão, como se anos os tivessem separados. Vão correndo brincar, precisam correr atrás dos dias perdidos. No fim do dia um quer dormir na casa do outro, os pais temerosos dizem que não, iam ao cinema, alugariam aquele DVD do qual ele gostava tanto, podiam ir ao shopping, tudo sem efeito. Ele fecha a cara e fica intratável. 


	Impotentes, os pais cedem, resolvem jogar nas mãos de Deus, não queriam que o futuro os culpasse pelos problemas dos filhos. Na casa do outro, eles jantam, brincam com a comida, alheios aos olhares receosos dos pais. Vão jogar videogame no quarto. Os pais perguntam se não querem sair, tomar um sorvete, não, querem jogar. Se os outros cediam fácil, estes eram como manteiga.  


	Vão-se, os dois, pulando e empurrando um ao outro, rindo como se fossem donos do mundo. No dia seguinte, hora de ir à escola, a mãe abre a porta do quarto e vê os dois deitados juntos, abraçados. Fecha a porta com pesar, e vai falar com o pai.  


	Todos tomam café, eles brincam com biscoitos, nem percebem o ambiente carregado. Antes de sair para a escola, ele pergunta à mãe se está tudo bem, ela diz que era só cebola, ele acha estranho, pois não se come cebola no café da manhã. Voltam ao fim do dia, felizes, pois sabem que ainda tem o amanhã. Querem brincar na rua, mas as mães negam de tal forma que eles sentem medo, seria castigo de novo? Mas por quê?  


	Vão dormir cedo, podiam se ver na escola no dia seguinte. Os pais tramando entre seus sonhos. No dia seguinte, um deles não vê o outro, fica intrigado. Estaria doente de novo? Passa o dia amuado e na volta da escola resolve passar na casa do amiguinho. A mãe atende a porta, vê que é ele, faz cara de poucos amigos, ele não entende nada. Pergunta pelo amiguinho, ela parece que também tinha problemas com as cebolas, diz que ele viajou, foi para o interior, casa de parentes, não volta tão cedo, talvez nem volte, fique e estude por lá mesmo e fecha a porta pedindo licença, pois o feijão estava no fogo.  


	Ele não entende, sente um vazio, volta para a casa, quem sabe a mãe não explicava tudo. Chegando lá, ele conta o ocorrido, a mãe faz que não sabe de nada, diz que era melhor para eles, que ele ia entender um dia. Mas ele não quer entender, ele quer o amiguinho, a mãe ralha com ele que, assustado, corre para o quarto. Só queria saber do amigo, que mal teria isso? Não queriam que ele tivesse amigos?  


	Ele deita e chora. A mãe vem chamar, o jantar está servido, ele não quer, a mãe diz que não se importa. Ele se senta à mesa, amuado, ninguém fala nada. Ele mal toca a comida e pede para ir para o quarto, os pais dizem que sim, ele esqueceria com o tempo.  


	No outro dia, a mãe entra no quarto, era dia de escola, hora de acordar. O menino não responde, ela chama de novo, abre a janela para o solzinho da manhã entrar. Nada. Preguiçoso. Ela senta na cama e dali cai de joelhos, o choro brota incontrolável, movido pela ignorância, na mesa de cabeceira meio copo d’água e uma cartela vazia de seus comprimidos para dormir.  


	Na cama, o filho de rosto lívido e olhos perdidos, segurando um saquinho de bolas de gude que o amiguinho lhe dera.




 


	 


	        


	não segure  a minha mão 


	Não vi a noite chegar, não senti a brisa suave do fim de tarde, nem aquele mormaço doce que sobe da rua mostrando que o dia está indo pra casa e a noite acaba de bater seu ponto de entrada. 


	Da porta do bar pra fora, a luz fugia aos poucos deixando os gatos pardos ainda mais impossíveis de se reconhecer e, entre goles de bebida, turvava meu olhar para que pardo fosse daltônico e eu mesmo imune à qualquer variação cromática. Esse era o intento noturno se acasalando com minha sede de noite, a fome e a vontade de comer. 


	Havia muito que se ponderar ali, tanta oferta que o menu ficava confuso, embotado mas eu mesmo sabia o que escolher e sabia que o chef me conhecia os gostos e não negaria seu melhor prato marinado nos copos que eu vertia cada vez mais rápido. 


	Não queria um amor assim raso mas não carecia de outro que não me desse pé, boiar a esmo não me agradava nada, um amor náufrago era inútil e antes ficar isolado, ilha de mim mesmo, que ter como par alguém que desejasse mesmo sair dali, buscar a civilização de novo. Pra quê? Quando aqui se tem de quase tudo? Essa coisa do tempo faz isso, querer sair, mas se vamos juntos então não vejo problema mas querer montar canoa para ir solo, volto já, ali na esquina, nem é comigo, não vai, não cola. 


	Da garrafa vai escorrendo um suorzinho frio, em poças, ali ao redor dela, brinco com os dedos fazendo figuras abstratas, lendo meu futuro imediato nas gotas, clarividência pobre, nem sou profissional e se há algo a ser dito ali, não leio, não computo, não compreendo é capaz de ter mesmo lido tudo o oposto, vim e vou embora só, deve ser. 


	Mas é um perfume do meu lado, um aroma familiar, aconchega, sinto pelos olhos, fechados, trazem o cheiro para mim, não, o nariz não faz nada além de captar, são os olhos que interpretam mesmo, vê, quando sentimos cheiros que nos agradam, se fecham, buscam na parte de trás da cabeça aquela comida caseira, café passado na hora, chiclete, algodão doce, terra batida e chuva, essas sinestesias que são únicas, contadas em decimais de pi. 


	Olho, desvencilhado do sinestésico olhar, fácil, atrai, quero, as meninas dos olhos conversam e, pouco depois, nossas bocas começam a falar. Meio óbvio de cara, ficando mais profundo aos poucos e o riso vem cimentar tudo, sorriso lindo, ele viu o mesmo aqui? Deve, pois ri com o corpo, não amarelo, de lado. Bebemos, tin tin, mais palavras e quanto em comum, impossível sermos assim do nada, aqui, como pode? 


	Pode! Esse livro eu li, Esse não, Você viu esse filme, Eu também, Eu fui lá, Você não? Ah, fui no outro dia, Gosto de cozinha italiana, Japonesa também? Sou tímido, Você não parece, Mas é, Riso gostoso, Obrigado e o seu? Quê? Vontade de acompanhar, Gostei de suas mãos, hã? Sim, elas são grandes, mas jeitosas, Nunca me disseram isso, Você deve usá-las bem, Assim fico sem jeito, Nada! Eu sim! Quer ir pra outro lugar, Aqui tá meio cheio mesmo, É, Vamos? Onde? Por aí, aproveitar essa noite que só despertou. Bela frase! Pra você, nada! 


	Saímos. Tontos de bebida, mas sóbrios de amor, velado ainda, mas certo de ter feito fagulha que viraria fogo. Fomos indo, pela rua, ainda falando e ele me pega a mão, frio por dentro, vai tomando as veias e artérias. Não segura a minha mão, não me dê essa coisa que eu quero porque eu não sei lidar com ela e sempre perco toda vez. 
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